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Acontece hoje (13) a 60ª edi-
ção da tradicional festa de Santo 
Antônio, que conta com a aguar-
dada venda dos pedaços de bo-

lo com as medalhinhas dentro. 
Neste ano, o evento promete ser 
ainda mais especial, com a in-
trodução de 60 medalhas come-

morativas e quatro vouchers de 
aliança. Ao todo, serão vendidos 
quase 20 mil pedaços de bolo. 

Cidades 5

Cozinha a todo vapor para os 
famosos bolos de Santo Antônio

Neste ano, voluntários preparam pedaços de bolo com 60 medalhas ‘surpresa’

 SANTO CASAMENTEIRO
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 7 e 8

Uma tosse seca que não passa 
e chega a ser incapacitante, impe-
dindo alimentação, hidratação e 
sono, este é o principal sintoma 
da coqueluche, doença respira-
tória causada por bactéria e que 
também é conhecida como “tos-

se comprida”. Em Jundiaí, de acor-
do com a Unidade de Gestão de 
Promoção da Saúde (UGPS), neste 
ano, há dois casos suspeitos da do-
ença. O município aguarda con-
fi rmação do diagnóstico.

Cidades 5

Na edição desta semana da 
badalada coluna L!KE, Vagner 
Lima e Ricardo Gauerk trazem 
os bastidores de uma degusta-
ção deliciosa feita para aque-
cer os tambores para o I Arraiá 
do Coco Bambu de Jundiaí. Ino-

vando mais uma vez, a dupla 
também anuncia o mais novo 
cliente do mercado automobi-
lístico: a concessionária Spas-
sus Chevrolet. Isso e outras di-
cas gastronômicas.

Cultura 8

Coqueluche volta e já 
tem registros em Jundiaí

Comidas típicas em 
clima junino e mais 
test drive vindo aí

Vagner Lima e Ricardo Gauerk no test drive da Tracker

ALERTA

LIKE

DIVULGAÇÃO

Um homem de 42 anos foi pre-
so por violência doméstica e ame-
aça contra os pais idosos, em Jun-
diaí, na noite da última terça-feira 

(11). De acordo com as vítimas ele 
chegou em casa bêbado e drogado 
e agrediu a mãe, de 76 anos, com 
um empurrão, e só não a golpeou 

porque o pai dele, de 82, saiu em 
defesa da esposa - ele ainda ame-
açou furar os pais com faca e ma-
tá-los. A detenção também ocor-

reu por resistência à prisão, após 
resistir a spray de pimenta e ar-
ma de choque, disparados pelos 
agentes, que foram ameaçados 

de morte. No Plantão Policial, os 
pais, com medo de serem mor-
tos, solicitaram medida proteti-
va de urgência.   Política 3

Homem agride própria mãe e 
ameaça pais e GMs de morte

DIVULGAÇÃO

Paralisação se deve ao descum-
primento de contrato da empresa 
responsável pela obra. A conclu-
são estava prevista inicialmente 
para abril de 2023, mas com a de-
sistência da vencedora da licitação 
- também em abril do ano passado 

-, o prazo de entrega da piscina pas-
sou a ser, na época, para dezembro 
deste ano, o que também não deve 
acontecer, já que a expectativa atu-
al é de reinício das obras até o fi nal 
deste ano, com previsão de entrega 
de 8 a 10 meses. Esportes 6

Obra de piscina 
adaptada está parada

Expectativa de reinício das obras é até o fi nal deste ano

BOLÃO

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

CULTURA ELEIÇÕES 2024

Debate revive lutas negras
e culturas de raízes afro

É hora de inovar e sair do 
marketing, diz Higor Codarin

Atividade acontece no sábado (15), 

das 14h às 16h, na Escola de Capoeira 

Angola Resistência, em Campinas. As 

inscrições são gratuitas.. Cultura 7

Pré-candidato à Prefeitura de Jundiaí 

pelo Psol falou ao ‘Difusora 360’ sobre 

proposta da esquerda em oposição à 

atual gestão municipal. Política 3
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A tragédia que assolou 
a população gaúcha era es-
perada. Ocupação de áre-
as inundáveis. Ausência de 
adaptação para o enfrenta-
mento das mudanças climá-
ticas. É aquilo que a empre-
endedora cívica Ilona Szabó 
de Carvalho já dissera em ar-
tigo publicado em 15.11.22 e 
reiterado em 15.05.23: “Não 
há lugar para onde fugir; pre-
cisamos urgentemente miti-
gar, ou seja, reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa 
para frear as mudanças cli-
máticas e adaptar para um 
mundo em aquecimento – 
com foco especial em pre-
parar as cidades com infra-
estrutura adequada para 
absorver os choques, além de 
treinar as populações para li-
dar com os impactos”.

Aquilo que aconteceu 
no extremo Sul pode ocor-
rer em qualquer lugar do 
mundo. Inclusive aqui. E o 
que tem sido feito para re-
mover os mais vulneráveis 
daquelas áreas que nun-
ca poderiam ter sido ocu-
padas? As regiões dos ma-
nanciais? As encostas dos 
morros? As glebas que de-
veriam permanecer verdes, 
para propiciar a drenagem 
da água que não vem, mas 
que, quando vier, será vio-
lenta e inclemente?

Não se alegue ignorân-
cia ou surpresa. A ciência 
alerta a sociedade há déca-
das. Preste atenção: mais de 
80% dos cientistas do Pai-
nel Intergovernamental so-

bre Mudanças Climáticas 
– IPCC, projetam um aque-
cimento global de pelo me-
nos 2,5º C, de acordo com 
pesquisa do The Guardian. 
O cenário é semidistópi-
co. Isso significa fome, con-
flitos e migrações em mas-
sa. Tudo pode piorar muito 
pela inação e pela falta de 
vontade política e pela pre-
ponderância de interesses 
corporativos, inimigos das 
medidas urgentíssimas pa-
ra mitigar, atenuar ou adap-
tar as cidades para aquilo 
que ainda sofrerão.

Enquanto isso, o que di-
zer de países que, como o 
Brasil, assinam o Acordo de 

Paris, prometendo limitar o 
aquecimento global a 1,5ºC 
e proteger e regenerar a bio-
diversidade? O que se vê é o 
desmatamento atroz, o cor-
te generalizado de árvores, o 
asfaltamento ou imperme-
abilização com cimento ou 
concreto de todos os espa-
ços subtraídos, cruelmente, 
à terra que absorve a água.

O desaparecimento de 
árvores contribui para criar 
nas cidades as ondas de ca-
lor. E é constatável que, a 
cada onda de calor, a inter-
nação de pessoas com pro-
blemas cardiovasculares, 
agravamento de diabetes, 
picos de pressão e outros 
sintomas, aumenta consi-
deravelmente.

O Brasil que já foi pro-
missora potência verde e 

preferiu ser “pária ambien-
tal”, disputa sediar a COP30 
em 2025. Em completo des-
preparo físico e mental pa-
ra hospedar os milhares de 
participantes. Físico, pois Be-
lém não é a cidade capaz de 
acolher, de maneira confor-
tável e digna, mais de duzen-
tos chefes de Estado. Mental, 
porque permite que prossi-
ga no Parlamento o “Paco-
te da Maldade”, com mais de 
vinte e cinco projetos e três 
PECs que, entre outros ab-
surdos, propõem anistia pa-
ra desmatadores, redução da 
reserva legal, fragilização da 
fiscalização ambiental, fa-
cilitação para a grilagem de 
terra e licenciamento auto-
declaratório, o que é uma 
fonte de falsidades, conside-
rado o caráter do brasileiro.

Infelizmente, associa-se a 
defesa do ambiente à esquer-
da. O epíteto “comunista” é o 
que mais se ouve na fala dos 
radicais de extrema direita. 
Os dois extremos são nocivos. 
Mais do que isso: são nefastos. 
Como dizia Mikhail Gorba-
tchev quando veio ao Brasil 
para a COP do Rio, em 1992, 
não é a Terra que corre peri-
go. Ela vai continuar a exis-
tir. Mas, para isso, prescindirá 
desta espécie que se autoin-
titula racional, mas que age 
como se tivesse escolhido o 
suicídio como termo final de 
sua experiência pelo sofrido e 
maltratado pequeno planeta 
em que nascemos.

Não foi surpresa a tragé-
dia do Sul. Nem será surpre-
sa aquelas que sucederão. 
Até quando continuaremos 
sem juízo?

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas de 

São paulo (jose-nalini@uol.com.br)

Não foi, nem 
será surpresa

A ciência
alerta 
a sociedade 
há 
décadas

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Cito uma colocação 
da Madre Teresa de Je-
sus, Priora do Carmelo 
São José, após lhe contar 
um fato recente: “Quanta 
violência e maldade nos 
corações, ou nas mentes 
transtornadas”. Verdade! 
Há tanta gente que não 
se contém. Há inúme-
ras crianças e adolescen-
tes que não são criados de 
forma que consigam ou-
vir “não” ou dizer “não” a 
si mesmos. Isso é um de-
sastre. Onde foi parar o 
exercício para o autocon-
trole? Faltam também 
conversas sobre consequ-
ências funestas da violên-
cia que cresce.

Alguém avisou o indi-
víduo, em uma noite de 
mau agouro, que a amada 
está com o outro. Mexeu 
com seu “poder másculo” 
e ele transformou o rival 
em cadáver com requintes 
de crueldade.

Foragido, ao ser flagra-
do pela polícia, tentou es-
capar por um local em que 
crianças poderiam ser 
atingidas. Passou e passa 
por cima da lei. Não pen-
sou e nem se importou. 
Os policiais seguiram pe-
lo mesmo espaço, com os 
olhos, em faíscas, somen-
te nele. Nesse fato, contu-
do, um policial se deteve 
por instantes e falou con-
sigo mesmo: “Quantas 
crianças!” Segundos sufi-
cientes para colocar os pe-
quenos e um pouco maio-

res em espaço fechado.
Acontecimento como 

esse pode se transformar 
em chacina. Não tenho 
dúvida alguma.

Acabou detido. Lamen-
tam há tempo a família da 
vítima. Lamentam agora, 
também, alguns de laços 
de sangue do executor.

Como é possível bana-
lizar assim o ser humano? 
Desde que consiga atingir 
os seus intentos, o próxi-
mo é visto como alguém 
que merece ser “elimina-
do” do mundo. E o número 
de motoristas embriaga-
dos, sem controle na dire-
ção? E o número de pesso-

as armadas sem a devida 
licença e  equilíbrio? Ou 
mesmo com arma branca?

Crianças choraram de 
medo ao ver policiais com 
a arma em punho. Chora-
ram durante e depois. Vi-
zinhos, assustados com 
ele pelos arredores - te-
miam uma troca de tiros 
-, passaram as últimas se-
manas com as portas e 
janelas fechada. Come-
moraram a ação policial, 
contudo receiam que ele 
volte logo para as ruas.

Mentes transtorna-
das me parece que agem 
apenas em função de si. 
Transportaram o cor-
dão umbilical para as 
barbáries. Que tristeza, 
meu Deus!

Dom Henrique Soares 

das Costa (1963-2020), na 
época Bispo de Palmares 
– Pernambuco -, escreveu 
certa vez: “Hoje, assisti-
mos, impressionados, a 
paganização do mundo, 
e perguntamos: onde es-
tá a realeza de Cristo? –
Onde sempre esteve: na 
Cruz! O Reino de Jesus 
não é segundo o mode-
lo deste mundo, não se 
impõe por guardas, pela 
força, pelas armas: ‘meu 
reino não é daqui!’ É um 
Reino que vem do mun-
do de amor e da miseri-
córdia de Deus, não das 
loucuras megalomanía-
cas dos seres humanos”.

Para quem crê, as pala-
vras de Dom Henrique ilu-
minam. O Reino dos que 
têm fé não é deste mundo, 
o caminho para ele passa 
pela Cruz, sem esbravejar, 
mas no silêncio que leva à 
intimidade com Deus.

Para quem não crê, o 
sofrimento, igualmente, 
de uma forma ou de ou-
tra, acontecerá em sua 
história. Uma postura 
cotidiana sem limites, 
causará mais dor.

Temo o raciocínio da 
geração do celular sem 
controle, dos problemas 
mentais sem tratamento, 
da educação familiar sem 
demarcações, do prazer 
desmedido, dos preconcei-
tos de todas as formas, do 
desconhecimento da mi-
sericórdia.

Mentes distorcidas e 
sem amor, muitas vezes fi-
lhas da brutalidade, des-
troem faces humanas ino-
centes e se tornam feras.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Mentes 
transtornadas

Crianças 
choraram de 
medo ao ver 
policiais com a 
arma em punho
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Eu sempre tive uma vi-
da muito bem organizada. 
Tudo posto nos mínimos 
detalhes.

Quase um cronograma 
em Excel.

Acordo às cinco, me es-
preguiço às cinco e quin-
ze, brinco com o gato, trei-
no, leio um pouco, tomo 
banho, faço o café e vou tra-
balhar.

Ao chegar do trabalho, 
brinco um pouco mais com 
o gato (sim, ele é carente!) 
leio mais um pouco, escre-
vo alguma ideia para a crô-
nica do jornal, faço algo pra 

comer e me deito no sofá.
Daí sim o ócio vira rei e 

define o que fazer.
Muitas vezes esse fazer 

se resume em vários “na-
das”. Mas com a certeza do 
dever cumprido, da rotina 
finalizada.

Todos os itens ticados.
É metódico, até demais ad-

mito.Mas sempre funcionou.
Em uma segunda qual-

quer troquei o sofá pelo bar.
Gosto de brincar com 

o acaso, numa dessas vai 
que...

E não é que foi?
Conheci alguém, co-

meçamos conversar, assim 
despretensiosamente, co-
mo quem compartilha se-
gredos no sofá em um do-
mingo chuvoso.

Em duas três horas sei lá 
ao certo a gente parecia ser 
íntimos, conversamos so-

bre tudo. O que muitos es-
critores chamam de ame-
nidades e que eu prefiro 
chamar de papo de boteco.

Ela me falou que ama 
os filmes do Adam Sandler 
e que casou com dezenove 
anos. Que gosta de pagode 
e já assistiu todas as anima-
ções da Disney.

De mim falei pouco, só 
ouvindo.

Ela me deu uma carona 
pra casa, ficamos sentados 
na calçada conversando por 
mais algum tempo. A boca 
ficou seca e entramos pra 
tomar água.

A água virou uma ta-
ça de vinho, que virou uma 
garrafa que virou uma noite 
pra nunca mais se esquecer.

Me lembro que a cama 
girava feito roda gigante, 
ou era só o efeito etílico de 
nossa noite.

Que diferença faz?!
Acordei no dia seguinte 

com a cabeça latejando, ha-
ja café pra curar a ressaca.

Fiquei o dia inteiro pes-
cando na frente do compu-
tador, dando cabeçadas no 
teclado. Minha rotina se foi 

em meio a sono e saudade 
da minha cama.

Saudade dela!
A cada pescada eu lem-

brava daquele sorriso, daque-
la pinta próxima aos lábios.

Foi a primeira vez na 
minha vida que saudade e 

ressaca viraram sinônimos.
Hoje eu queria ver ela de 

novo, mas não sei se o sono 
vai deixar, melhor deixar 
pra quarta. Acho que entre 
noites com ela preciso de 
noites de sono.

Só pra equilibrar as coi-
sas.

Ela mandou mensagem, 
disse que adorou a noite.

Conexões assim são ra-
ras, sono a gente encon-
tra em qualquer noite, em 
qualquer cama.

Prioridade!
Não sei o que fazer, sem-

pre fui muito indeciso, por 
isso uma rotina tão rígida.

Aí veio ela e mudou tu-
do, em uma noite me fez ver 
que tem coisas que não se 
pode deixar pra depois.

Uma noite... E ela fez tu-
do isso comigo, imagina no 
fim da semana...

Queria saber, mas acho 
que na verdade a gente nun-
ca sabe.

Tem vezes que sente, ou-
tras não.

É sempre um risco.
Eu até queria ir dormir 

cedo, mas ela mandou uma 
carinha fofinha e uma figu-
rinha que era impossível 
dizer não.

Não vai ter jeito, a gente 
vai se ver hoje de novo.

Até queria trocar o vi-
nho pelo suco de uva. Mas 
ela sugeriu pedir japa. Uma 
coisa leva à outra…

A gente até que tenta 
manter a rotina, mas é que 
a vida...

Bem, essa aí não está 
nem aí pro nosso planeja-
mento.

JEFFERSON RIBEIRO é autor e cronista 

(jeffribeiroescritor@gmail.com)

Uma noite

Me lembro 
que a 
cama girava 
feito roda 
gigante

JEFFERSON 

RIBEIRO



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Política@JJ.coM.BRPOLÍtIcA

Quinta-feira, 13 de junho de 2024 – 3

Higor Codarin, pré-can-
didato à prefeitura de Jun-
diaí pelo Partido Socialismo 
e Liberdade (Psol), apresen-
tou suas propostas e críticas 
à atual administração em 
uma entrevista ao progra-
ma “Difusora 360” da Rádio 
Difusora Jundiaí. Formado 
em História e mestre em So-
ciologia pela Unicamp, Co-
darin se posiciona como 
oposição, defendendo novas 
abordagens para os desafios 
da cidade. “Jundiaí precisa 
de novos projetos e de um 
Executivo que de fato pense 
em políticas públicas como 
a universalização escolar e a 
Tarifa Zero”, afirmou.

Primeiro sobre educa-
ção, Codarin destacou a ne-
cessidade urgente de solu-
cionar a falta de vagas em 
creches. “Estamos acostu-
mados a ver publicações 
mostrando que Jundiaí é a 
segunda melhor cidade do 
Brasil para se morar, mas há 
diversos problemas que vão 
contra isso. Atualmente, 
900 crianças não têm acesso 
a creches municipais”, disse 
o político, que também criti-
cou a contratação de estagiá-
rios como auxiliares e pro-
pôs, no lugar, a realização de 
concursos públicos.

Já em relação à mobilida-
de urbana, Codarin é um de-
fensor da Tarifa Zero, tema 
sobre o qual vem debatendo 
regionalmente com outros 
representantes do partido. 
Em sua opinião, não cobrar 
pela passagem de ônibus, 
modelo que vem sendo im-
plantado em outras cidades 
do mesmo porte de Jundiaí, 
pode melhorar a qualidade 
de vida dos cidadãos e dimi-
nuir a poluição do ar. “E nos 
outros lugares onde ela foi 
aplicada, tem sido possível 

com rearranjo do orçamen-
to público”, complementou.

Na área da saúde, Coda-
rin propõe a expansão de 
hospitais e unidades bási-
cas, além da contratação de 
novos profissionais para 
atender a crescente deman-
da. “Precisamos reforçar o 
serviço público com contra-
tações e aumento de salá-
rios, além da construção de 
novos estabelecimentos”, ar-
gumentou.

O pré-candidato criti-
cou a gestão do atual prefei-
to, Luiz Fernando Machado 
(PL), alegando que desca-
so da administração com as 
necessidades básicas dos ci-

dadãos. “Vivemos uma rea-
lidade diferente do que o 
marketing do atual gover-
no transmite e publica. Es-
tamos sendo governados 
por uma prefeitura que não 
se importa com 900 crian-
ças que estão sem vagas nas 
creches, que não se importa 
que hoje há 17.000 famílias 
inscritas no CadÚnico.”

Ele também questionou 
a colocação de Jundiaí como 
a segunda melhor cidade pa-
ra se morar, de acordo com o 
Núcleo de Estudos das Cida-
des (NEC). “Estamos há oito 
anos sem moradia popular, e 
isso é um problema gravíssi-
mo”, criticou. Codarin acredi-

ta que a administração atual 
prioriza apenas uma peque-
na parcela da população, dei-
xando de lado os mais ne-
cessitados, fatia onde entra a 
esquerda que representa.

Para ele, melhorar Jun-
diaí passa por valorizar os 
servidores públicos, garan-
tir salários justos e benefí-
cios adequados para que es-
ses profissionais possam 
prestar serviços de qualida-
de. Ele também ressaltou 
a importância de um orça-
mento bem planejado para 
áreas de risco e prevenção 
de desastres, destacando a 
necessidade de investir na 
Defesa Civil, o que vem ao 

encontro de uma pauta am-
biental que é cara à federa-
ção à qual pertence. “Meio 
ambiente não é para ser 
uma pauta à parte, ela tem 
que ser central. Não é só Jun-
diaí nem só Brasil, é sobre o 
futuro do planeta”, defendeu.

Sobre a federação parti-
dária, Higor ressaltou a im-
portância da união de forças 
entre o Psol e a REDE, por 
fortalecer as pautas susten-
táveis e ideológicas comuns 
entre os partidos. Ele infor-
mou que sua candidatura 
será efetivada na conven-
ção, em vez da candidatura 
de Felipe Pinheiro, da REDE. 
“As federações têm a oportu-

nidade de unir partidos com 
os mesmos pensamentos 
ideológicos. O Psol tem mui-
ta familiaridade com a RE-
DE, principalmente em pau-
tas sustentáveis, então essa 
semelhança nos auxilia a 
construir um programa co-
letivo”, explicou Codarin.

Codarin encerrou a en-
trevista expressando sua es-
perança de que os eleitores 
de Jundiaí estejam dispostos 
a repensar o cenário atual e 
considerar suas propostas 
nas próximas eleições mu-
nicipais. “Espero que o jun-
diaiense esteja disposto a 
repensar o que estamos vi-
vendo”, concluiu.

Codarin defende universalização 
escolar e transporte ‘zero’

ELEIÇÕES 2024 O pré-candidato, que se considera oposição do atual governo municipal, apresentou suas propostas em entrevista à Rádio Difusora

DIVULGAÇÃO

Higor Codarin, que é pré-candidato a prefeitura de Jundiaí pelo Partido Socialismo e Liberdade (Psol), em entrevista à Rádio Difusora

MARCELA FRANCO
mfranco@jj.com.br

PELA ORDEM
CCJ da Câmara aprova 
PEC das drogas
A comissão de constituição 

e Justiça (ccJ) da câmara 

dos Deputados aprovou 

nesta quarta-feira (12) uma 

Proposta de Emenda que 

inclui na constituição a 

criminalização do porte e da 

posse de qualquer quanti-

dade de droga. A proposta 

foi aprovada por 47 votos 

a 17 na comissão. Agora, a 

matéria ainda deve passar 

por uma comissão especial 

e pelo plenário da câmara. 

O texto já foi aprovado no 

Senado como uma reação ao 

avanço no Supremo tribunal 

Federal (StF) de um julgamen-

to que pode descriminalizar 

o porte de maconha, em 

pequena quantidade, para 

uso pessoal. A PEc prevê a 

inclusão da criminalização 

no artigo da constituição que 

trata dos direitos e garantias 

individuais.

‘Gabinete da ousadia’ 
é investigado
O líder da oposição no Sena-

do Federal, Rogério Marinho 

(PL-RN), enviou representa-

ção ao tribunal de contas da 

União (tcU) nesta quarta-fei-

ra (12), pedindo a investiga-

ção de um suposto “gabinete 

da ousadia”, criado com a 

missão de divulgar notícias 

falsas que beneficiem o go-

verno federal e prejudiquem 

adversários políticos. No 

texto, o senador pede que o 

tcU apure suposta utilização 

indevida de recursos públicos 

pela Secretaria de comunicação 

da Presidência (Secom), chefiada 

pelo ministro Paulo Pimenta. 

“chama a atenção a demonstra-

ção da utilização da máquina 

pública em desvio de finalidade, 

em especial confundindo as 

esferas pública e a privada, 

incluindo a utilização de mar-

queteira contratada pelo Pt, que 

cumpre expediente no Palácio 

do Planalto, numa verdadeira 

usurpação de função pública”, 

diz a representação. Ontem, 

parlamentares da oposição 

fizeram uma manifestação no 

Salão Verde da câmara dos 

Deputados cobrando investiga-

ções sobre o tema.

Investimento em 
Saúde e Educação
A ministra Simone tebet, do Pla-

nejamento, disse em audiência 

no congresso, que “ninguém 

está pensando em limitar 

a 2,5%” o crescimentos dos 

investimentos em Saúde e Edu-

cação. Esse patamar, de 2,5%, 

começou a ser discutido nos 

bastidores em Brasília, como 

uma maneira de limitar gastos 

públicos. Isso representaria 

uma mudança na regra atual e 

uma diminuição na verba para 

essas áreas. A declaração de 

tebet vem em um momento 

de intensa discussão sobre o 

financiamento desses setores. 

O ministro da Fazenda, Fernan-

do Haddad, também comentou 

que, apesar das proposições 

de mudança, o governo busca 

manter o compromisso com a 

não redução dos recursos para 

essas áreas essenciais.

Presidente de partido 
está foragido
O presidente do partido Soli-

dariedade, Eurípedes Gomes 

Júnior, alvo de uma operação da 

Polícia Federal nesta quarta-fei-

ra (12), até o momento do fecha-

mento do jornal, é considerado 

foragido pela corporação. 

Eurípides não foi encontra-

do em casa pelos agentes. 

Ele tinha uma viagem 

marcada, mas também não 

compareceu ao aeroporto. 

A operação mira desvios de 

recursos, nas eleições de 

2022, dos fundos partidário 

e eleitoral do partido PROS 

– que foi incorporado pelo 

Solidariedade em 2023. Ao 

todo, agentes foram às ruas 

cumprir sete mandados de 

prisão preventiva e 46 man-

dados de busca e apreensão 

em Goiás, São Paulo, Paraná 

e no Distrito Federal.

ASSESSORIA PMJ

Gestor Luís Claudio Tarallo ao lado da integrantes da UGEL

 Marcelo camargo / Agência Brasil

A ministra disse que o Brasil pode ajudar países

Podemos dar 
uma contribuição 

na geração de 
energia, inclusive 

a produção de 
hidrogênio verde 

para os países que 
não têm a mesma 

facilidade que 
nós. Temos um 

grande potencial 
com a nossa 

biodiversidade

Marina Silva
Ministra do Meio ambiente 

e Mudança do clima

Exploração de espaços publicitários 
nos Complexos Esportivos

Ministra fala sobre auxiliar outros países

O Projeto de Lei 14.388, do Prefeito Municipal, autorizando a conces-

são administrativa do uso dos complexos Educacionais, culturais 

e Esportivos (cEcEs) para fornecimento, instalação, operação, 

manutenção e exploração publicitária, foi aprovado na manhã desta 

terça-feira (11) por unanimidade na câmara Municipal de Jundiaí.

A ministra do Meio Ambiente e Mudança do clima, Marina Silva, 

defende que o Brasil  pode, além de promover mudanças internas 

como acabar com o desmatamento, reduzir as emissões de gases 

do efeito estufa e promover uma transição das atividades produti-

vas para uma economia mais sustentável, também ajudar outros 

países a trilhar caminhos mais responsáveis. 
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Um homem de 42 anos 
foi preso por violência do-
méstica e ameaça contra os 
pais idosos, em Jundiaí, na 
noite desta terça-feira (11). 
De acordo com as vítimas 
ele chegou em casa bêbado 
e drogado e agrediu a mãe, 
de 76 anos, com um empur-
rão, e só não a golpeou por-
que o pai dele, de 82, saiu em 
defesa da esposa - ele ainda 
ameaçou furar os pais com 
faca e matá-los. A detenção 
também ocorreu por resis-
tência à prisão, após resistir 
a spray de pimenta e arma 
de choque, disparados pelos 
agentes, que foram ameaça-
dos de morte.

Os GMs foram aciona-
dos para atender a ocorrên-
cia de violência doméstica 
na casa da família, em um 
bairro da cidade (o bairro 
não será divulgado, para 
preservar a identidade das 
vítimas), sendo que che-
gando ao local foram rece-

bidos pelos pais do suspei-
to, bastante assustados. O 
idoso explicou que seu fi-
lho chegou em casa no fim 
da tarde sob efeito de dro-
gas e álcool e, em determi-
nado momento, empurrou 

violentamente sua esposa 
(mãe do suspeito) durante 
uma discussão. Neste mo-
mento ele interveio e ex-
pulsou o filho de casa, que 
se recusou a sair.

Ainda de acordo com 

o idoso, o filho a todo mo-
mento os ameaçou de mor-
te, falando que iria furá-los 
com uma faca.

Os guardas então inicia-
ram conversas à distância 
para tentar acalmar o ho-

mem, que simulava estar 
armado com uma faca pre-
sa à cintura, nas costas, e 
que ameaçava atacar qual-
quer um que se aproximas-
se dele. Após algum tempo 
de tentativa, enfrentando 
resistência do homem em 
se entregar, os agentes de-
cidiram utilizar spray de 
pimenta. Como não foi su-
ficiente e os guardas ain-
da temiam que ele pudesse 
usar a suposta faca para fe-
rir alguém, eles então pro-
grediram para o uso de ar-
ma de choque, momento 
em que foi possível contê-
-lo e algemá-lo - foi então 
que os GMs constataram 
que ele não carregava ne-
nhuma faca.

Colocado na viatura e 
bastante transtornado a ca-
minho do Plantão Policial, 
ele passou a dar chutes nos 
vidros e laterais do veículo, 
além de ameaçar os guar-
das, dizendo especialmen-
te que conhecia a GM femi-
nina que havia atuando na 
ocorrência, e que a mataria 

assim que possível.
No Plantão, com medo 

de serem mortos os pais 
representaram pelo cri-
me de ameaça e deseja-
ram sua prisão, solicitan-
do, ainda, nova medida 
protetiva de urgência.

A PRISÃO
O delegado Rodrigo Car-

valhaes determinou a pri-
são em flagrante do filho 
e representou pela prisão 
preventiva dele, ante ao 
histórico de violência para 
com os pais, bem como pa-
ra protegê-los. “A segrega-
ção cautelar é imprescin-
dível à garantia da ordem 
pública. Os fatos são objeti-
vamente graves, a uma, por-
que o agente é reincidente 
em violência doméstica, já 
tendo descumprido medida 
protetiva anterior, e, a du-
as, porque a todo momen-
to, inclusive na delegacia, 
demonstrou agressividade 
extrema, esbravejando que 
iria matar seus pais na pri-
meira oportunidade”.

Filho ameaça matar os pais e 
também os guardas municipais

EM JUNDIAÍ a mãe, de 76 anos, foi agredida, ao passo que o pai, de 82, saiu em defesa dela; ao ser preso, ele disse que mataria os pais e os GMs

DiVUlGaÇÃo

Ele disse que conhece a GM que atendeu a ocorrência e que a mataria

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Guardas municipais 
prenderam um homem de 
22 anos, por tráfico de dro-
gas, no bairro Vila Real, 
em Itatiba, nesta terça-fei-
ra (11). Com ele foram apre-
endidas dezenas de porções 
de entorpecentes, inclusive 
kits maconha.

Os GMs Rilson e Ferrei-
ra faziam patrulhamento 
pelo bairro, em ponto de 
tráfico, quando avistaram 
duas pessoas no local.

Ambos foram aborda-
dos, sendo um de 43 anos, 

identificado como cliente e 
que estava comprando cra-
ck- ele tem passagens por 
tráfico e roubo.

Já o homem identificado 
como traficante - inclusive 
está respondendo a proces-
so por tráfico-, foi abordado 
com drogas. Entre as porções 
diversas, os guardas encon-
traram kits de maconha, que 
acompanha um porção da 
droga, seda e isqueiro.

Ele foi conduzido à dele-
gacia, onde teve determina-
da sua prisão em flagrante.

Um adolescente de 16 
anos, já com passagem pe-
la Fundação Casa, foi deti-
do mais uma vez por tráfico 
de drogas, na noite desta ter-
ça-feira (11), no Jardim Novo 
Horizonte (Varjão), em Jun-
diaí. Esta já é pelo menos a 
quinta vez que ele é apreen-
dido, após abandonar a esco-
la para se dedicar ao crime.

O garoto foi detido por 
policiais militares, enquan-
to saía de uma área de ma-
ta às margens da rua Dário 
Bocchino, acompanhado de 
um homem, onde haviam 
escondido dezenas de por-
ções de drogas diversas.

Levados para a delega-
cia, o homem foi preso em 
flagrante pelo delegado Ro-
drigo Carvalhaes, que re-
presentou por sua prisão 
preventiva. Já o garoto, na 
presença de seu irmão como 

responsável - os pais já fale-
ceram -, contou ao delega-
do que abandonou a escola e 
que tem vivido do tráfico de 
drogas, ganhando R$ 50 por 
dia para vender entorpecen-
tes em uma das biqueiras do 
bairro. Além disso, também 
confessou que se viciou em 
maconha e em K2.

Pesquisa feita na delega-
cia mostrou que o jovem já 
havia sido detido pelo me-
nos outras quatro vezes, 
sendo que uma delas resul-
tou em apreensão na Fun-
dação Casa, onde cumpriu 
medida socioeducativa.

Diante da situação de 
ato infracional subsequen-
te e por estar imerso ao 
mundo do crime após aban-
donar os estudos, Carva-
lhaes o apreendeu, deter-
minando novamente sua 
condução à Fundação Casa.

Homem é preso 
vendendo kit droga

Jovem troca a 
escola pelo crime

ITATIBA EM JUNDIAÍ

DiVUlGaÇÃo

DiVUlGaÇÃo

O kit é composto por maconha, seda e isqueiro

O adolescente foi encaminhado para mais uma apreensão na Fundação

Uma balconista de 20 
anos teve sua motocicleta 
furtada no estacionamento 
de um supermercado na Vi-
la Mafalda, em Jundiaí, na 
noite desta terça-feira (11).

A vítima disse que dei-
xou sua moto Honda CB 300 
Twister estacionada no local 
por volta das 19h20 e, quan-

do retornou para buscá-la e ir 
embora, perto de meia-noite, 
não a encontrou mais.

O caso foi registrado no 
Plantão Policial e será in-
vestigado pela Polícia Civil, 
que deverá solicitar ima-
gens de câmeras de moni-
toramento para identificar 
o ladrão.

Moto é furtada 
em supermercado

INVESTIGAÇÃO

NECROLOGIA
SERAFIM RIBEIRO DA SILVA, de 84 
anos, casado. Sepultado no cemi-
tério Memorial Parque da Paz.
JOSÉ GERALDO MANETA, de 64 
anos, casado. Sepultado no cemi-
tério Nossa Senhora do Desterro.
OLIVALDO FASSOLI, de 77 
anos, divorciado. Sepultado no 
cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
APARECIDA MUNHOZ DA SILVEI-
RA, de 101 anos, viúva. Sepultada 

no cemitério Parque dos ipês.
MARCILIA DE OLIVEIRA CRUZ, 
de 78 anos, casada. Sepultada 
no cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
MARIA DO CARMO DE OLIVEIRA 
DE CAMARGO, de 89 anos, viúva. 
Sepultada no cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.
o Velório Municipal informou 
sobre 6 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

DiVUlGaÇÃo

A vítima registrou BO e o caso será investigado pela delegacia de área
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Uma tosse seca que não 
passa e chega a ser incapa-
citante, impedindo alimen-
tação, hidratação e sono, es-
te é o principal sintoma da 
coqueluche, doença respira-
tória causada por bactéria e 
que também é conhecida co-
mo “tosse comprida”. A co-
queluche tem vacina, mas a 
imunização, que existe há al-
gumas décadas, não abran-
geu toda a população. Por 
conta disso, de tempos em 
tempos, há aumento de ca-
sos. Isso acontece agora.

Na cidade de São Paulo, 
até abril, havia 17 casos de 
coqueluche registrados. Já 
nesta terça-feira (11), o núme-
ro havia subido para 105. Em 
Jundiaí, de acordo com a Uni-
dade de Gestão de Promo-
ção da Saúde (UGPS), neste 
ano, há dois casos suspeitos 
de coqueluche. O municí-
pio aguarda confirmação do 
diagnóstico. Em 2023 e em 
2022, um caso foi registrado 
em cada ano.

NÃO PASSA
Caso confirmado de co-

queluche em Jundiaí neste 
ano, Marina, de 15 anos, fi-
lha do professor Rafael Por-
cari, teve dificuldade para 
ser diagnosticada com a do-
ença. “Ninguém pensa em 
diagnosticar como coquelu-
che, porque ‘não existe mais’. 
A doença começa como um 
resfriado, você vai tratando 
como uma gripezinha, mas 

é uma bactéria, que vai au-
mentando, e tem uma tos-
se que aumenta, inclusive o 
pessoal chama de tosse com-
prida. Eu até cheguei a brin-
car, falar que parecia coque-
luche, e era isso mesmo”, 
conta Rafael.

Para ele, houve uma saga 
até que a doença fosse iden-
tificada. “Eu levei ela a dois 
pneumologistas. A primeira 
médica não considerou que 
fosse, porque nunca tinha 
tratado coqueluche, e o diag-
nóstico leva de 10 a 15 dias. 
Depois, ela foi a outro pneu-
mologista e trocou o antibi-
ótico, mas a bactéria já tinha 
certa resistência, então ela 
precisou ser internada. Ela 
já vai para 10 dias tossindo e 
tosse muito, chega a vomitar, 
porque engasga, pode perder 
a respiração. Ela não conse-
gue nem beber água, é tudo 
pela veia agora e não tem co-
mo tirar do hospital. Ela tem 
15 anos e está com a vida tra-
vada”, lamenta.

PREVENÇÃO
Porcari alerta sobre a 

importância da vacinação. 
“Nosso pneumologista dis-
se que a eficácia da vacina 
da coqueluche é em torno de 
85%. A pessoa é vacinada e, 
se está nos 85% pode  pegar 
a doença, mas os sintomas 
são minimizados. Por outro 
lado, se for entre os 15%, pas-
sa por isso que a minha filha 
está passando. Ela é vacina-
da, tomou a vacina quando 
era criança, mas com certe-
za pegou de alguém que não 

se vacinou”, diz ele, reiteran-
do que há volta de doenças 
por causa da baixa cobertu-
ra vacinal.

O professor diz que o 
acesso ao imunizante, no en-
tanto, também não é tão fácil 
para adultos e idosos. “Fui sa-
ber da vacina porque meus 
pais são idosos, mas o pesso-
al do posto de saúde está per-
dido ainda, não tem vacina 
fácil. Acho importante cons-
cientizar as pessoas sobre a 
vacinação. A irmã mais no-
va da Marina tem sete anos, 
elas dividem quarto e ela 
não teve nada, porque a vaci-
na dela funcionou. Também 
é importante, ao perceber os 
sintomas, já pedir o diagnós-
tico, porque o tratamento fi-
ca mais difícil conforme o 
tempo passa, a bactéria fica 
mais forte”, conta.

A DOENÇA
Pediatra, Saulo Duar-

te Passos diz que a coquelu-
che geralmente é transmiti-
da por pessoas mais velhas. 
“É uma bactéria transmiti-
da pelo ar, mas pode ser pre-
venida, com vacina. É uma 
doença que tem sazonalida-
de, a cada cinco ou dez anos, 
tem picos. Com a vacinação, 
deixaram de surgir casos di-
retamente pela bactéria. Só 
que pessoas com mais de 50 
anos não foram imunizadas 
e, com a imunização, a bacté-
ria deixou de circular, então 
quem não foi vacinado tem 
falta de estímulo para a imu-
nidade. Hoje a transmissão 
acontece por um adulto mais 
velho tossidor”, comenta.

O médico explica que não 
há uma medicação específi-
ca. “É uma tosse prolongada 
crônica, sempre muito grave 
para bebês, porque pode fal-
tar oxigênio e o bebê chegar 
a ter convulsão. Por isso, bebê 
com coqueluche sempre tem 

que ser internado, porque 
precisa de oxigênio. Os chi-
neses têm até um ideograma 
para coqueluche que signifi-
ca ‘tosse dos 100 dias’. E não 
tem tratamento específico, o 
antibiótico ajuda a diminuir 
a carga de bactéria no orga-
nismo, mas contribui mais 
para que não haja transmis-
são. A pessoa vai melhoran-
do com o tempo. É desolador, 
mas é verdade.”

Saulo também reforça a 
importância da vacinação, 
não só para crianças. “Não é 
doença só de criança e não fi-
ca imune se pegar uma vez, 
então tem que ter vacinação 
sempre. A proteção é de 85% 
se a pessoa tiver três doses e o 
reforço, porque a vacina é an-
tiga, feita com a bactéria, por 
isso tem que manter a vacina 
sempre em ordem. A cober-
tura vacinal está horrível no 
Brasil nos últimos anos, en-
tão a tendência é voltar todas 
as doenças. É importante que 
não só crianças, mas adultos 
e idosos também busquem a 
imunização”, orienta.

VACINA
A Unidade de Gestão de 

Saúde informa que coque-
luche é uma doença de no-
tificação compulsória. To-
dos os serviços de saúde 
públicos e privados notifi-
cam os casos suspeitos à Vi-
gilância Epidemiológica e 
coletam o exame para con-
firmação ou descarte. Além 
da oferta do tratamento em 
tempo oportuno ao pacien-
te, é efetuada a busca de co-

municantes íntimos (mora-
dores da mesma residência) 
para quimioprofilaxia e re-
forço vacinal (caso estejam 
com a vacinação atrasada).

A vacina contra coque-
luche faz parte do Calendá-
rio Nacional de Imuniza-
ção. Aos dois, quatro e seis 
meses, é aplicada a Pentava-
lente, que protege contra té-
tano, difteria, coqueluche, 
hemófilos e hepatite B. Ain-
da são aplicados dois refor-
ços aos 15 meses e quatro 
anos com a vacina DTP, que 
protege contra tétano, difte-
ria e coqueluche. No muni-
cípio, as doses estão dispo-
níveis em todas as unidades 
básicas de saúde (UBSs), no-
vas UBSs e clínicas da fa-
mília, no horário de atendi-
mento das salas de vacinas.

Não há informação so-
bre a disponibilização da va-
cina dTpa (versão acelular da 
DTP) em Jundiaí. De acordo 
com o Instituto Butantan, a 
dTpa é indicada para maiores 
de sete anos que não toma-
ram a DTP, para profissionais 
de saúde e para grávidas até 
o terceiro trimestre de gesta-
ção. Levando em conta que 
a doença não traz imunida-
de a quem contraiu, ou seja, 
quem foi infectado pode vol-
tar a tê-la, a recomendação é 
que adultos recebam doses de 
reforços da dTpa a cada cinco 
a 10 anos. Ela é disponibiliza-
da pelo SUS para gestantes, 
puérperas e profissionais da 
área da saúde, mas também 
pode ser encontrada em clí-
nicas particulares.

Com aumento de casos, Jundiaí 
também tem registro de coqueluche

TOSSE COMPRIDA A doença, que para muitos estava no passado, vem chamando atenção de autoridades de saúde, pois tem um pico neste ano 

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A coqueluche tem vacina, mas a imunização não abrangeu toda a população

Jundiaí aplicou 2.586 
doses da vacina contra a 
Paralisia Infantil, desde o 
início da Campanha Na-
cional de Vacinação contra 
a Poliomielite, no dia 27 de 
maio. A cobertura alcança 
apenas 12,57% do público-
-alvo. A mobilização tem 
como meta vacinar 95% 
das 20.575 crianças meno-
res de cinco anos.

Na cidade, as doses es-
tão disponíveis durante a 

semana em todas as Uni-
dades Básicas de Saúde 
(UBSs), Novas UBSs e Clí-
nicas da Família, no horá-
rio de atendimento das sa-
las de vacinação.

A Poliomielite, também 
chamada de Pólio, é uma 
doença grave que acomete 
os membros inferiores, pa-
ralisando-os de forma as-
simétrica e irreversível. O 
último caso registrado no 
Brasil foi em 1989. 

Campanha contra 
Paralisia Infantil 

SAÚDE

A Paróquia Santo Antô-
nio, no bairro Anhangabaú, 
está em festa! Nesta quinta-
-feira (13), acontece a 60º edi-
ção da tradicional festa de 
Santo Antônio, marcada por 
um evento gastronômico 
muito aguardado: a venda dos 
famosos pedaços de bolo com 
as medalhinhas do santo ca-
samenteiro. Este ano, o even-
to promete ser ainda mais es-
pecial com a introdução de 
60 medalhas comemorativas 
e quatro vouchers de aliança.

Os fiéis poderão adqui-
rir uma caixa contendo dois 
pedaços de bolo por R$ 15. 
Ao todo, serão vendidos qua-
se 20 mil pedaços de bolo. A 
retirada das caixas ocorrerá 
durante todo o período des-
ta quinta-feira, das 7h às 22h, 
no salão da paróquia.

A confecção do tradicio-
nal bolo de Santo Antônio 
começou há 32 anos, mas há 
24 anos conta com a valiosa 
ajuda de voluntários. Ales-
sandra Vieira Freire, respon-
sável pela comissão de or-
ganização dos eventos da 
paróquia, detalha o proces-
so de preparação: “Usamos 
massa congelada e dois dias 
antes do evento, fazemos o 
creme. Cada mesa recebe 13 
medalhas, totalizando 1040 
medalhas distribuídas em 
80 mesas. Terá recheio de pão 
de ló, creme holandês, e o tra-
dicional doce de abacaxi, co-
berto com chantilly e coco 
ralado.” Este ano, para come-
morar as seis décadas da fes-
ta, foram adicionados 60 me-
dalhões especiais.

Além do bolo e das meda-

lhinhas, a festa deste ano apre-
senta algumas novidades que 
prometem conquistar os visi-
tantes. Entre elas, o bolinho de 
bacalhau, que fez grande su-
cesso na última Festa da Uva, 
e o famoso salsichão. Outras 
guloseimas também estarão 
disponíveis nas barracas.

A festa de Santo Antônio 
não é apenas uma celebração 
da fé e da comunidade, mas 
também um importante even-
to de arrecadação de recursos. 
O objetivo é obter fundos pa-
ra a manutenção da paróquia, 
investir na infraestrutura da 
igreja e apoiar ações de cari-
dade. Assim como o dízimo, 
o evento é crucial para a con-
tinuidade das obras sociais e 
manutenção da comunidade.

TRADIÇÃO
A reportagem do JJ con-

versou com Maria de Lurdes 
Gatolin Accorsi, no ano pas-
sado, na 59ª edição da festa. 
Ela contou que passou a pre-
parar o bolo, com sua recei-

ta secreta, como um símbo-
lo de generosidade e devoção 
a Santo Antônio. “Eu tinha o 
sonho de fazer o bolo de San-
to Antônio. Então, nos anos 
2000, comecei a preparar a 
receita e o recheio aos pou-
cos. Porém, o número de vo-
luntários foi aumentando 
cada vez mais”, explica. “A 
massa do bolo é minha recei-
ta e o recheio também. É cre-
me com abacaxi e cobertura 
de chantilly com coco.”

Além do creme especial, 
que faz do bolo memorável, há 
outro ponto interessante nes-
ta tradição. Reza a lenda que 
quem acha uma das medalhi-
nhas do santo, escondidas nos 
pedaços, pode se casar em bre-

ve. Maria conta como tudo co-
meçou na paróquia. “Todo 
mundo quer casar, por isso fize-
mos isso. Mas, além de querer, 
precisa ter fé. E achando a me-
dalhinha, muitos pedem por 
um casamento e outros pedem 
para que Santo Antônio prote-
ja a união. Tem bastante gen-
te aqui que já achou, tanto mu-
lheres como homens.”

SERVIÇO:
Data: 13 de Junho de 2024

Horário: 7h às 22h

Local: Paróquia santo Antônio, 

Anhangabaú

Valor: R$ 15 (caixa com dois 

pedaços de bolo)

Endereço: Av. Dr. Pedro soares 

de Camargo, 724 - Anhangabaú

Paróquia Santo Antônio celebra 
60 anos com 20 mil pedaços de bolo

TRADIÇÃO

DIVULGAÇÃO

Este ano, o evento promete ser ainda mais especial com a introdução de 60 medalhas comemorativas 

Maccaferri do Brasil Ltda.
CNPJ/MF nº 43.876.960/0001-22 - NIRE 35.200.947.027

Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. Sócios da Maccaferri do Brasil Ltda., para se reunirem, na sede da 
Sociedade, localizada na cidade de Jundiaí, estado de São Paulo, na Avenida José Benassi, 2601, 
Ala 1, Distrito Industrial Fazgran, CEP 13213-085, em Assembleia Geral Extraordinária, a ser 
realizada no dia 26 de junho de 2024, às 15h00, para deliberarem sobre as seguintes Ordens 
do Dia: 1) criação de Conselho de Administração; 2) alteração da composição da Diretoria 
Executiva; e 3) outros assuntos de interesse da Sociedade. Jundiaí, 11 de junho de 2024.  
Maccaferri do Brasil Ltda. - Alexandre Marcos Texeira.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE JUNDIAÍ

O Presidente da entidade supra, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, convoca 
todos os integrantes da categoria de sua base territorial abrangidas pelos Municípios de 
Jundiaí (Sede), Itupeva, Várzea Paulista, Campo Limpo Paulista, Louveira, Itatiba e Vinhedo, 
todos no Estado de São Paulo, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária com 
início no dia 19 do mês de junho de 2024, às 10:00 horas, na sede da entidade estabelecida 
na Rua Prudente de Moraes, nº 377, Centro, CEP nº 13.201-004, nesta cidade de Jundiaí, 
Estado de São Paulo, a fim de deliberarem, através de votação com utilização de Urnas Fixa 
e Itinerante para captação de votos, sobre os assuntos constantes da seguinte Ordem do 
Dia: a) — leitura, discussão e aprovação da ata da AGE anterior; b) — apresentação, 
discussão e aprovação da Pauta de Reivindicações a ser apresentada perante as categorias 
econômicas representantes do comércio varejista e atacadista em geral do interior, 
comércio varejista de veículos automotores de vias terrestres e do comércio varejista 
de gêneros alimentícios (FECOMÉRCIO, SINCOPEÇAS, SINCOELÉTRICO, SINCAMESP 
- Artigos de Toucador, SINDISIDER e SINCOVAGA), data-base 1º/SET e do comércio 
de concessionárias e distribuidoras de veículos automotores em geral (FECOMÉRCIO E 
SINCODIV), data-base 1º/OUT, visando a obtenção de vantagens econômico-sociais para 
os componentes das respectivas categorias profissionais; c) - deliberar e aprovar sobre as 
formas de custeio das atividades sindicais; d) — discussão e aprovação das condições 
em que haverá paralisação coletiva, caso as categorias patronais se recusem a discutir 
as reivindicações constantes da pauta a ser aprovada, bem assim se recusem a cumprir 
a avença coletiva, após formalizada; e) — votação pela Assembleia sobre concessão 
de poderes específicos ao Presidente da entidade e/ou ao Presidente da Federação dos 
Empregados no Comércio do Estado de São Paulo - FECOMERCIÁRIOS, para negociar 
e firmar Convenções Coletivas de Trabalho, interpor Protesto Judicial perante o Tribunal 
Competente ou instaurar Dissídio Coletivo de Trabalho, se for o caso; f) — outros assuntos 
pertinentes às negociações e à Pauta de Reivindicações, ou ainda de interesse geral 
dos presentes. Nos termos dos artigos 612 e 859 da CLT, bem como as disposições 
estatutárias, a AGE somente poderá deliberar, em primeira convocação, com a presença e 
votação de 2/3 (dois terços) dos sócios e qualquer número de não sócios, e em segunda 
convocação, uma hora após, com a presença de 1/3 (um terço) dos membros presentes 
para a hipótese de negociação coletiva e 2/3 (dois terços) dos associados presentes para 
a hipótese de instauração de dissídio coletivo. Em sendo assembleia itinerante, para os 
efeitos do comparecimento e votação serão considerados os números finais constantes da 
apuração dos votos. A deliberação será por voto secreto em urnas itinerantes, ficando uma 
afixada na sede do sindicato, no endereço já indicado. A pauta integral a ser tratada estará 
disponível para consulta da categoria no endereço eletrônico www.comerciario.org.br e 
em editais afixados na sede no,  centro de benefícios e nas subsedes da entidade sindical, 
sendo a sede em Jundiaí no endereço indicado, o Centro de Benefícios, na Rua Prudente 
de Moraes, 712, Jundiaí, CEP 13201-004 e as subsedes em Vinhedo, na Rua Armando 
Frediani, 180, Jardim Alba, CEP: 13.280-000; e em Itupeva na Rua Emílio Carlos Tosi, nº 
85, Jardim São Vicente, CEP: 13.295-000. A assembleia itinerante com vistas à coleta de 
votos de todos os trabalhadores da base desta Entidade, será encerrada às 17:00 horas no 
18 de julho de 2024 nas subsedes das cidades de Vinhedo, e Itupeva, e às 17:00 horas no 
dia 19 de julho de 2024, na cidade de Jundiaí.

Jundiaí,13 de junho de 2024.
MILTON DE ARAÚJO

Presidente
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Após a pausa para a Da-
ta Fifa, o São Paulo volta a 
campo hoje (13), 20h,  pela 
8ª rodada do Campeonato 
Brasileiro, contra o Interna-
cional, no Estádio Heriber-
to Hulse, em Criciúma. A 
partida terá transmissão 
exclusiva do Premiere, no 
pay-per-view.

Com a confi ança lá em 
cima, o Tricolor vive um 
ótimo momento desde a 
chegada do técnico Luis Zu-
beldía e entra em campo 
para manter a sequência in-
victa de dez jogos sem per-
der com o argentino à beira 
do gramado. 

O São Paulo vem de vitó-
ria na temporada após bater 
o Cruzeiro por 2 a 0, no Mo-
rumbis, na última rodada do 
Brasileiro. Nas últimas cinco 
partidas, são quatro vitórias 
e um empate, com o clube 
ocupando a quarta posição 
na tabela, com 13 pontos.

Para o embate, o time 
tem dois desfalques já co-
nhecidos. Rafi nha e Pa-
blo Maia estão em recupe-
ração de suas respectivas 
cirurgias e seguem fora. 
Wellington Rato, por sua 
vez, deve retornar ao time.

Do outro lado, o Interna-

cional, apesar dos percalços 
enfrentados em função das 
enchentes no Rio Grande 
do Sul, também se encon-
tra em boa fase. Os coman-
dados de Eduardo Coudet 
não sabem o que é perder 
há três jogos e, com dois jo-
gos a menos, aparecem na 
8ª posição, com dez pontos.

O Colorado também não 
deve ter quatro jogadores à 
disposição. Maurício deve fi -
car fora por lesão, enquanto 
Enner Valencia (Equador), 
Rafael Borré (Colômbia) e 
Sergio Rochet (Uruguai) es-
tão a serviço de suas respec-
tivas seleções para a disputa 
da Copa América.

São Paulo tem retorno de Rato 
para encarar Internacional

BRASILEIRÃO

Erico Leonan / saopaulofc.net

O São Paulo volta a campo hoje (13), 20h, pela 8ª rodada do Brasileirão

O São Paulo anunciou a 

compra em defi nitivo de Mi-

chel Araujo. O meia perten-

cia ao Fluminense e estava 

emprestado ao Tricolor até 

o fi m desta temporada. O 

novo vínculo é válido até 31 

de dezembro de 2027.

“Foi um bom começo, de 

um ano para cá conquista-

mos várias coisas, mas não 

vai fi car por aí, tenho cer-

teza que terão mais coisas 

pela frente. É um momento 

de muita alegria para mim 

e para minha família, esta-

mos felizes e adaptados a 

São Paulo”, disse o jogador.

Destaque do Real Madrid 

na temporada, Vinicius Ju-

nior está valorizado na Eu-

ropa. Segundo a rádio “RMC 

Sport”, o PSG tem interesse 

e monitora a situação do 

atacante brasileiro. O clube 

francês busca um substitu-

to para Mbappé, que deixou 

a equipe justamente para 

assinar com o Real Madrid. 

Vinicius Junior tem contrato 

com o Real Madrid até 2027, 

com uma cláusula de resci-

são de 1 bilhão de euros. O 

acordo foi anunciado em 

outubro de 2023.

SÃO PAULO COMPRA 
MICHEL ARAÚJO

PSG ESTÁ DE 
OLHO EM VINI JR

NOTAS

O Palmeiras chegou a 
um acordo pela contrata-
ção do lateral direito/meio-
-campista Agustín Giay, do 
San Lorenzo. O clube argen-
tino aceitou a última pro-
posta do Palmeiras de 7,5 
milhões de dólares (cerca 
de R$ 40 milhões na cota-
ção atual) por 75% dos di-
reitos econômicos do jovem 
de 20 anos. 

Abel Ferreira foi fun-
damental para o negócio 
acontecer. Giay confi rmou 
na última semana que re-
cebeu uma ligação do téc-
nico português. Abel fi cou 
encantado com as atuações 

do atleta nas partidas entre 
Palmeiras e San Lorenzo na 
fase de grupos da Copa Li-
bertadores, e pediu a con-
tratação do jovem para o 
restante da temporada.

Giay foi titular e capitão 
da seleção argentina sub-20 
no último Mundial da cate-
goria, e é peça fundamental 
do San Lorenzo desde 2022. 
Ele faz parte do elenco prin-
cipal do time argentino des-
de os 18 anos, e sempre foi 
titular da posição. 

No Palmeiras, Giay en-
contrará concorrência na 
posição de Mayke e Mar-
cos Rocha.

Palmeiras acerta 
com joia argentina

POR R$ 40 MILHÕES

DIVULGAÇÃO

O clube argentino aceitou a última proposta do Palmeiras de R$ 40 mi

A construção da pisci-
na adaptada no Comple-
xo Aquático Devanir V. 
Penteado Jr, no Bolão, está 
paralisada devido ao des-
cumprimento de contra-
to da empresa responsável 
pela obra. A conclusão es-
tava prevista inicialmen-
te para abril de 2023, mas 
com a desistência da ven-
cedora da licitação - tam-
bém em abril do ano pas-
sado -, o prazo de entrega 
da piscina passou a ser, na 
época, para dezembro des-
te ano, o que também não 
deve acontecer, já que a ex-
pectativa atual é de reiní-
cio das obras até o final 
deste ano, com previsão de 
entrega de 8 a 10 meses.

De acordo com a Prefei-
tura de Jundiaí, por meio 
da Unidade de Gestão de 
Esporte e Lazer (UGEL), a 
paralisação da obra ocor-
reu devido à lentidão da 
empresa, várias notifi ca-
ções e descumprimento 
do contrato fi rmado em 21 
de janeiro de 2022 e com 
início em 16 de maio de 
2022. A obra foi paralisada 
com 20,60% da execução, 
em uma rescisão unilate-

ral com a responsável (Sa-
ga Engenharia e Participa-
ções Ltda) em abril de 2023.

A partir daí foi neces-
sária a contratação de ser-
viços de sondagem do solo 
e novo projeto. Foi elabo-
rada então a prestação 
de contas parcial, aguar-
dando aprovação e libera-
ção do Fundo Estadual de 
Defesa dos Interesses Di-
fusos (FID), vinculado à 
Secretaria da Justiça e Ci-

dadania. A partir desta li-
beração, uma nova licita-
ção para contratação de 
empresa vai ocorrer. 

A OBRA
Com investimento na 

casa de R$ 2,7 milhões, a 
piscina terá 12,5m x 25m 
e profundidade de 1,20m 
na parte mais rasa e 1,55m 
na parte mais funda e se-
rá integrada por uma ram-
pa de acesso submersa e 

uma “prainha” com 1,10m 
de profundidade, que mede 
4m x 1,8m. Além de ser des-
tinada aos atletas do Pro-
grama de Esportes e Ativi-
dades Motoras Adaptadas 
(Peama), o novo equipa-
mento será utilizado para 
desenvolver com qualida-
de e segurança os projetos 
destinados à primeira in-
fância, idosos e alunos de 
iniciação da modalidade do 
Time Jundiaí.

Construção da piscina 
adaptada é paralisada

DESCUMPRIMENTO DE CONTRATO A expectativa é de reinício das obras até o fi nal deste ano

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene.jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A obra foi paralisada com 20,60% da execução, em uma rescisão unilateral

TÊNIS “MEU ÚLTIMO CLUBE”

Bia Haddad garante vaga 
na Olimpíada de Paris

Messi projeta aposentadoria 
no Inter Miami

A tenista brasileira Beatriz Haddad está 

ofi cialmente classifi cada para os Jogos 

Olímpicos de Paris 2024, após garantir a 

20ª colocação no ranking mundial.

Messi declarou acreditar que o Inter Miami será 

o último clube da carreira. O craque argentino de 

36 anos admitiu sentir medo da aposentadoria, 

apesar de não estipular um prazo.

DIVULGAÇÃO

O Paulista fechou a con-
tratação de mais um reforço 
para a sequência da 5ª Divi-
são: o volante Miguel Elias, 
de 23 anos. Natural de Cam-
pinas, o atleta já atuou nas 
categorias de base da Pon-
te Preta, Guarani, Penapo-
lense e Real Brasília, além 
de Atlhetic-MG, Itabirito-
-MG, União Rondonópolis-
-MT, Audax-SP e Audax-RJ 
na carreira profi ssional. 

“Conheço o Fausto do 
Atletic-MG, onde trabalha-
mos juntos tempos atrás. 

Conversamos recentemen-
te e surgiu essa oportuni-
dade de jogar no Paulista. Já 
acompanhava o trabalho do 
clube, que montou um time 
pra subir, e resolvi aceitar es-
se desafi o”, disse o jogador. 

Segundo Miguel, suas ca-
racterísticas permitem jogar 
tanto de primeiro como de 
segundo volante: “minha ba-
se foi saindo mais para o jo-
go, mas já no profi ssional me 
fi rmei como um 5. Mas jogo 
nas duas posições que preci-
sar”, fi nalizou. 

Paulista anuncia 
novo reforço

PEDIDO DO TÉCNICO

DIVULGAÇÃO/PAULISTA FC

Miguel Elias, de 23 anos, já atuou com Fausto Dias no Atletic
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EUPHORIA HBO

Zendaya, Jacob Elordi e Sydney 
Sweeney são confirmados

Pinguim sai em setembro: 
‘série fantástica’

Euphoria vai retornar para a 3ª temporada, 

disse Casey Bloys, chefe da HBO. Ele confirmou 

especificamente o retorno de Zendaya, Jacob 

Elordi, Sydney Sweeney e Hunter Schafer.

Pinguim ganhou uma previsão de estreia da boca 

de Casey Bloys, chefe da HBO. O executivo revelou 

que a produção será lançada em setembro de 

2024, pela plataforma de streaming Max.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
O pouco de prático que você fi-
zer agora será o muito de resul-
tado que colherá num futuro 
nada distante. Definitivamen-
te, este não é um momento 
para sua alma teorizar demais, 
mas para se dedicar a praticar 
o que pensa.

TOURO
É desnecessário, inútil e con-
traproducente você buscar o 
sucesso o tempo inteiro. É pre-
ciso sua alma treinar o desape-
go pelos resultados, e se focar 
mais na qualidade do desem-
penho do que nos resultados 
específicos.

GÊMEOS
A persistência nem sempre é 
virtuosa, porque em muitos 
casos ela é apenas uma mani-
festação velada de teimosia, 
a qual não é virtuosa de jeito 
algum. É preciso usar o discer-
nimento para fazer essa sutil 
distinção.

CÂNCER
Pensar demais é um vício de 
nossa humanidade, mas há 
momentos em que isso é ine-
vitável, já que o teor das idea-
ções impediria que se abrisse o 
jogo de imediato, muito menos 
ainda com as pessoas em ques-
tão. Melhor não.

LEÃO
O que você puder fazer para 
amainar os conflitos em anda-
mento será uma contribuição 
valiosa para que as pessoas 
recuperem o juízo e, assim, se-
jam retomados os projetos ori-
ginais, pelos quais as pessoas 
se reuniram.

VIRGEM
Não importa que os resultados 
da ação sejam imperfeitos, o que 
importa é que você não se deixe 
seduzir, novamente, pela ideia 
de que deva continuar esperan-
do pelo momento certo de agir. 
Tome a iniciativa pertinente.

LIBRA
As certezas são confortáveis, 
mas não é bom você viver se 
confortando com elas, porque 
há questões em andamento que 
vão se transformando ao longo 
do tempo, e você corre o risco de 
ficar para trás. Acontece.

ESCORPIÃO
Abra o jogo e coloque sobre a 
mesa suas angústias, e se não 
quiser que as pessoas saibam 
o que acontece com você, en-
tão fale dessas como se fos-
sem uma coisa do mundo, que 
acontece aos outros e não a 
você. É por aí.

SAGITÁRIO
Se houvesse mais prática e me-
nos falatório, é certo que todo 
mundo sairia ganhando. Porém, 
para isso teria de haver boa von-
tade e pouca paixão, porque as 
pessoas se apaixonam pelo con-
flito e querem ter a razão.

CAPRICÓRNIO
Pense grande, pense amplo e 
você levitará acima dos confli-
tos e perrengues que parecem 
insolúveis. Enquanto não hou-
ver amplitude em seus pensa-
mentos, nenhuma boa solução 
será encontrada. É assim.

AQUÁRIO
Nem tudo é certo, as incertezas 
sempre pesam muito em todas 
as escolhas que a alma preci-
sa fazer. Por isso, em vez de 
procurar certezas absolutas, 
continue avançando tendo em 
vista que, afinal, é tudo uma 
brincadeira.

PEIXES
Há coisas que não parecem 
ter solução até o momento 
em que são compartilhadas 
com pessoas que já passaram 
por experiências semelhantes, 
e que podem contribuir com 
alguma dica, uma orientação 
qualquer que esclareça.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 4

3/loi — pan — ryu — she — ulm. 4/muta. 6/quasar. 8/convales. 9/chama-maré. 10/kriptonita.

FPF
KRIPTONITA

UYRULMU
TESPAN

BABALORIXA
SOSSEGOB
TXDPR

FREQUENCIA
SORUOCOBS

PAOT
ANI

DISSOLUVEL
CHAMAMARE
AERGLOI
IA

DELER
ESGRIMISTA

Ponto fraco
do Super-
Homem

(HQ)

Abacaxi,
caju,

manga 
e coco

Formato
do saca-
rolhas 

Persona-
gem do jo-
go "Street
Fighter"

Metal de
reatores

nucleares
(símbolo) 

Chefe
espiritual

de um
terreiro

Raça de
cão de
guarda

Cidade da
Alemanha

Panela,
em inglês

Sucesso
de Tim
Maia

Medida de
riqueza de
um país
(sigla)

Grandeza
medida

em hertz
(Fís.)

Qualidade
do leite
em pó

Ela, em
inglês

Aliança
criada

durante a 
Guerra Fria

"(?)
Ching",

livro
chinês

Somei;
adicionei

Fale com
Deus 

Cantora inglesa de
"Send My Love"
Letra puxada no
sotaque paulista 

Instrução 
da partitura

Lei, em
francês

Observação
(abrev.)

Material de
bolsas (pl.)

Tipo de 
caranguejo
Força a que
pertence
a Esqua-
drilha da
Fumaça
(abrev.)  

Atleta como
Nathalie

Moel-
lhausen

Momentos em que o
avião toca o chão
Roedor herbívoro
sem cauda (pl.)

Fenômeno creditado
a um buraco negro

em meio a uma
galáxia (Astron.)

Conjunto do reino animal do
qual fazem parte o tamanduá-

bandeira e o peixe-boi
Cético; descrente

Paulo Rónai,
ensaísta e tradutor

Vales entre
colinas (Geog.)

A Escola de Capoeira An-
gola Resistência, localiza-
da no Terminal Central de 
Campinas, realizará no pró-
ximo sábado (15), das 14h às 
16h, o primeiro encontro do 
Ciclo de Formações Cultu-
rais Fortalecendo Raízes. A 
atividade contará com pa-
lestra do pesquisador Val-
dir Oliveira, autor do Livro 
Elesbão a (In) justiça a servi-

ço da Elite. Valdir comparti-
lhará com o público, memó-
rias históricas das lutas da 
comunidade negra de Cam-
pinas no enfrentamento do 
racismo, a partir de suas pes-
quisas e vivências.

A atividade terá duração 
de duas horas, para um pú-
blico de até 30 pessoas. As 
inscrições são gratuitas e 
podem ser realizadas pelo 
whatsapp (19) 98106-6901.

Projeto contemplado pe-
la Lei Paulo Gustavo (LPG), 

via edital realizado pela Se-
cretaria Municipal de Cultu-
ra e Turismo de Campinas, o 
ciclo formativo que se inicia 
esta rica atividade se esten-
derá até o primeiro bimestre 
de 2025. As atividades objeti-
vam valorizar as raízes das 
culturas populares de ma-
triz africana no município, 
por meio da ampliação do 
acesso aos saberes produzi-
dos pelas comunidades e in-
divíduos parceiros da Escola 
Resistência, possibilitando o 

acesso gratuito ao importan-
te legado cultural.

Além de Mestre Valdir 
Oliveira, o ciclo contará 
com a participação de ou-
tras personalidades da cul-
tura afro campineira, como 
Mestra Sinhá Rosária, Mes-
tre Marquinhos Simplício, 
Mestra Alessandra Ribeiro, 
Mestre Davi, entre outros.

SERVIÇO
Ciclo de Formações Culturais 

Fortalecendo Raízes

Data: 15 de junho (sábado)

Horário: 14h às 16h

Local: Escola de Capoeira Ango-

la Resistência

Endereço: Terminal Central, box 

50, Campinas

Inscrições: pelo whatsapp

(19) 98106-6901

Primeira edição do 
‘Ciclo de Formações 
Culturais’

CAMPINAS A atividade contará com palestra do pesquisador Valdir Oliveira

DA REDAÇÃO
grup0.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O ciclo contará com a participação de outras personalidades 

O espetáculo é solo para 
ator, vozes e objetos inspira-
do em “Rei Lear”, obra prima 
da maturidade de Shakespe-
are na tradução de Millôr 
Fernandes e em Arthur Bis-
po do Rosário, artista visu-
al sergipano que construiu 
suas obras trilhando os ca-
minhos da arte e da loucura, 
sendo reconhecido nacional 
e internacionalmente.

A trama, trazida para a 
ancestralidade africana e 
ambientada na costa Atlân-
tica de uma África atempo-
ral, conta a história de um 
velho rei que, ao abdicar e 
dividir seu vasto reino en-
tre as filhas, toma uma de-
cisão insensata com trági-
cas consequências.

“Leão Rosário” reflete, 
entre outros aspectos, sobre 
o envelhecimento. Ao ser 
associada à personalidade 
de Bispo do Rosário, a peça 
propõe uma reflexão sobre 
as questões dos mais velhos 
na nossa sociedade, a nos-
sa memória africana, as he-
ranças simbólicas, a criati-

vidade e principalmente os 
limites da sanidade.

O trabalho comemora os 
50 anos de carreira do ator, 
diretor, escritor, roteirista e 
produtor Adyr Assumpção, 
que, antes mesmo de traçar 
sua brilhante trajetória no 
teatro, na televisão e no ci-
nema, estreou nos palcos no 
papel de Puck, personagem 
de “Sonho de um Noite de 
Verão”, de William Shakes-
peare (1564-1616). Adyr tam-
bém é autor do livro “Ca-
minhos da África”, que foi 
adotado pela rede pública e 
particular de escolas do Es-
tado de São Paulo.

SERVIÇO
Data: Até 23 de junho

Dias: Quintas, sextas e segundas, 

19h. sábados e domingos, 17h.

Local: Centro Cultural Banco do 

Brasil São Paulo Rua Álvares Pen-

teado, 112 – Centro Histórico.

Ingressos em bb.com.br/cultu-

ra e bilheteria do CCBB: R$ 30 

(inteira) e R$ 15 (meia). 

Duração: 60 minutos 

Classificação indicativa: 12 anos.

Espetáculo ‘Leão 
Rosário’ em junho

SÃO PAULO

DIVULGAÇÃO

“Leão Rosário” reflete, entre outros aspectos, sobre o envelhecimento
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Toda semana o JJ divul-
ga lançamentos literários. 
Nesta quinta-feira (13) 
confi ra “Eterna Magina”, 
de Hope Larson e Rebecca 
Mock, uma graphic novel 
sobre uma maldição arra-

sadora e a jornada de uma 
garota para salvar sua fa-
mília. E “Floriografi a”, de 
Jessica Roux, é um convite 
para um mundo de men-
sagens entrelaçadas entre 
as folhas e os caules.

Eterna Magia 
e Floriografia

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS

DIVULGAÇÃO

Para salvar a 

família, Vonceil 

terá que se 

aventurar sozinha 

e mergulhar 

fundo no mundo 

da bruxaria, 

enfrentando 

parentes 

perigosos, 

animais que se 

transformam, uma 

bruxa bondosa, 

porém cheia 

de caprichos, 

e a misteriosa 

e ameaçadora 

Dama de Branco.

DIVULGAÇÃO

Floriografia é 

mais do que uma 

obra de arte; 

é um tributo 

à delicadeza 

da natureza e 

à profundeza 

das emoções 

humanas. É um 

lembrete gentil de 

que, mesmo em 

um mundo cada 

vez mais acelerado, 

ainda podemos 

encontrar beleza 

e inspiração na 

simplicidade de 

uma flor. 

A mostra inédita Léa 
Garcia - 90 anos, que come-
ça neste sábado (15), cele-
bra a obra da renomada ar-
tista do cinema nacional, 
que morreu em 2023 aos 90 
anos. Com entrada gratui-
ta, as sessões ocorrem no 
Centro Cultural Banco do 
Brasil São Paulo até 23 de 
junho. Com a curadoria de 
Leonardo Amaral e Ewer-
ton Belico, a retrospectiva 
terá 15 longas-metragens 
protagonizados pela atriz.

Na abertura da mostra, 
será apresentado Orfeu Ne-
gro, de Marcel Camus, pelo 
qual Léa Garcia foi indicada 
ao prêmio de melhor inter-

pretação feminina no Fes-
tival de Cannes. Baseado 
na peça de Vinícius de Mo-
raes, vencedor da Palma de 
Ouro em Cannes e ganha-
dor do Oscar de melhor fi l-
me estrangeiro pela França, 
o fi lme conta a trágica his-
tória romântica entre a jo-
vem Eurídice e o motorista 
e músico Orfeu.

As projeções incluem 
os longas Ganga Zumba, de 
Cacá Diegues; Compasso de 
Espera, de Antunes Filho; 
O Forte, de Olney São Pau-
lo; Feminino Plural, de Vera 
de Figueiredo; M8 - Quan-
do a morte socorre a vida, 
de Jeferson De; Ladrões de 
Cinema, de Fernando Coni 
Campos; e A Deusa Negra, 
de Ola Balogun.

Serão exibidos ainda A 
noiva da cidade, de Alex 
Viany; Cruz e Souza - poeta 
do desterro, de Sylvio Back;  
Mulheres do Brasil, de Ma-
lu di Martino; Um dia com 
Jerusa, de Viviane Ferreira; 
e O Pai da Rita, A Negação 
do Brasil e As Filhas do Ven-
to, de Joel Zito Araújo.

Na programação, o pú-
blico poderá acompanhar 
três sessões comentadas 
por pesquisadores e reali-
zadores que trabalharam 
com a atriz, e que preten-
dem explorar a importân-
cia de sua trajetória e seu 
pioneirismo como prota-
gonista negra no cinema 
brasileiro.

No dia 1º de junho, a 
sessão comentada será com 

Joel Zito Araújo, com bate-
-papo logo após a exibição 
do fi lme As Filhas do Ven-
to. No dia 8, a atividade se-
rá com a pesquisadora Ma-
riana Queen Nwabasili 
depois da exibição de Com-
passo de Espera. Já no dia 
21, o bate-papo com o pro-
fessor e cineasta Juliano 
Gomes ocorrerá após La-
drões de Cinema.

A programação com-
pleta está disponível no 
site do CCBB. 

SERVIÇO
Data: Até 23 de junho

Local: Centro Cultural Banco do 

Brasil — Rua Álvares Penteado, 

112 – Centro Histórico.

Grátis ingressos no site do CCBB 

e na bilheteria física.

Mostra de cinema 
Léa Garcia: 90 Anos

OBRA DA ARTISTA Sessões ocorrem no CCBB com entrada gratuita até 23 de junho

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Na programação, o público poderá acompanhar três sessões comentadas por pesquisadores e realizadores que trabalharam com a atriz

CULTURA

FIQUE POR DENTRO COM 

A GENTE NAS REDES SOCIAIS:

JJ @jornaldejunidiai, 

Vagner Lima @vagner_llima e 

Ricardo Gauerk @gauerk

FOTOS: DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Infl uencers degustam menu do 
I Arraiá do Coco Bambu 

L!KE invadindo 
o mercado 

automobilístico 
A dupla de  colunistas Vagner Lima e Ricardo 

Gauerk está sendo requisitadíssima para 
criação de conteúdo para as principais 

marcas e concessionárias do setor. O mais 
novo cliente é a concessionária Spassus 

Chevrolet, do Grupo Andreta. Em breve você 
confere tudo nas redes sociais do JJ

Por Vagner Lima &
Ricardo Gauerk

DIVULGAÇÃO

A dupla de cantores Santa Fé e Cristiano 
recebeu um grupo de infl uencers 

digitais para divulgação e degustação 
do cardápio de comidinhas, que será 
servido no I Arraiá Coco Bambu. Os 

convidados adoraram a degustação, 
brindaram, se divertiram e já criaram 

e postaram vários conteúdos de 
divulgação da festa. À noite ainda teve 
canja musical da dupla. Uma palhinha 

da grande festa junina do Coco, que 
será no dia 21, sexta-feira. Compre seu 

ingresso pelo WhatsApp (11) 97107-9604
@cocobambujundiaí

Na Rua Rego Freitas, 441, no coração de São Paulo, o Bar Regô se destaca por mesclar estilo 
industrial e aconchego. Com paredes de concreto aparente, amplas janelas de metal e 
um charmoso balcão em U de cimento queimado, o espaço convida para momentos de 

descontração em boa companhia. Perfeito para encontros a dois ou reuniões de pequenos 
grupos, o bar transformou um antigo boteco em um refúgio moderno e acolhedor, na 

esquina das ruas Rego Freitas e Epitácio Pessoa. Luiz Felippe Mascella e Daniel Modesto, 
os talentosos sócios, estão sempre presentes, criando coquetéis únicos que elevam a 

experiência de quem passa por ali. @ao.rego
Gauerk e Vagner no test drive da Tracker

Bar Regô faz sucesso no 
centro de São Paulo 




